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Aos demove di" do m ês de Dezembro do ano de novecentos e n o~ , 

quatro. Edifi"o dos Paços do Concelho e S, I>, das Reuni ões da âmara Municipal. ""n ;~ 

ordinanam ente a mesma Câmara. sob II Presidência do Sr. Presid te, Prof. Ce lso A ugUSfO 

Baptista dos Santos. e com li presença dos Vereado res Srs. Eng" Vítor José Pedrosa da 

Si lva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Dr' Maria da Luz I'\0135co Cardoso, 

Eng" Fduardo Belmiro Torres do Couto, Tenen te-Coron el João Carlos Albuquerque Pinto. 

Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aber taII presente reunião 

FALTAS: • Foi delibe rado, por unan imidade, j ustificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. João Ferreira dos Santos ­

." PROVAÇÃO DA ACTA : -·F oi deliberado, por unanimidade. aprovar a acta n" 

5 1 

RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: - A Câmara tornou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 16 de Dezembro. corrente, (I qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cinquenta 

milhões duzen tos c quarenta c quatro mil cento e sessenta e um escudos e cinquenta 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - trinta e sete milhões 

novecentos e cinquenta e cinco mil duzentos c oitenta e dois escudos; Receita do dia em 

ope raç ões orçamentais - dez milhões novecentos e quarenta c quatro mil duzentos e oitenta 

e uuve escudos ; Receita do dia em operações de tesouraria - trinta e quatro mil oitocentos e 

quarenta escudos; Despesa do dia em operações orçamentais . um milhão setenta e cinco 

mil quinhentos e sessenta e 11111 escudos c cinquenta centavos; Despesa do dia em 

operações de tesouraria - dez milhões seiscentos e sessenta c três mil quinhentos e sessenta 

e sete escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - sessenta milhões 

cento e doze mil oitocentos e oitenta e nove escudos; e Saldo para (I dia seguinte em 

operações de tesouraria - vinte e sele milhões trezentos c vinte e seis mil quinhentos e 

cinquenta e cinco escudos. 
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DRENAGE\I OE ÁGUAS PLUVIAIS: - Presen te na reuni ão o Sr. José 

Domingos da Cunha Pinheiro , natural do lugar do Carrega l. da frf gdêsia de Requeíxo, a 

solicitar que a C âmara mande proceder li .reparaçâo de um aqueduto que, na época das 

chuvas não dá escoamento às águas, provo cando inundações nas habitações das 

redondezas, como j á se verificou \1a sua casa . Foi deliberado, por unan imidade, que o 

Vereador Sr. Eng" vü or Silva providencie a resolução deste problema com a brevidade 

possível. , ' , '~'7 . ~\ , v::.1\, "'f /5 " 
Seguidamente. ausentaram-se da rcumâo o Sr. pres i~r le c o v eread, Sr. ~r 

Eduardo Feio, a fim de se des locarem Unive rsidade para assT lrem ii cerimónia à ~ 

homenagem ao Professor Dou tor Renato Araújo. y /' 
URBAN IZAÇÃO DO PIÇÓTO - ÇONSTRUÇÃQ DE INFRAESTR~RAS : ' 

- A C âmara tomou conheci mento das propostas apresentadas para construção de 

infraestrutura s na Urbanização do Picoto, em Olivemnba. as qua is foram numeradas do 

seguinte modo: N° I - JOAQUIM ALVES, SUCRS. LUA.; N° 2 - CABRAL & FILHOS, 

S,A.; N° 3 • LAMEIRü EMPREITEIROS, N° 4 - M. ,,-,tE NDES, LDA.; e N° 5 - VilOR 

JESUS RODRIGUES AU\ IEIDA 

Abertos os envelopes que continham os documentos e achados os mesmos em 

con formidade com a Lei, procedeu-se abertura das respectivas propostas, lendo-se à 

ver ificado os seguintes valores, acrescidos de IVA: N° I - sele milhões novecentos e 

oitenta e doi s mil e quinhen tos escudos: N° 2 - oito milhões trezentos e cinquenta e ci to 

mil quatrocentos e cinque nta esc udos; N° 3 - oito milhões Quatroce ntos mil e trezentos 

escudos: N° 4 - oito milhões setece ntos e vinte mil e quinhentos esc udos; e N" 5 • oito 

milhões trezentos e trinta mil e setecentos escudos. 

Por unanimidade, foi deliberado, remeter o correspondente processo aos 

Se rviços Técnicos para estudo, a fim de habi litar o Executivo a pronunciar-se sobre o 

assunto 

CONSTRUÇÃO DE UM PAVILIIÃO GIMNODESPORTIVO NA ESCOLA 

SECUl\' DARIA DE ESGUE IRA: - O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couro prestou 

informações sobre a visita do Sr. Secretá rio de Estado dos Desportos à Escola C+S de 

Esguei ra. a propósito da construção da estrutura em epígrafe, conforme comunicação 
efectuada na última reunião. Informou. nomeadamente que o Sr. Secretário de Estado 

confirmo u a comparticipação do rN D ESI~ na referida obra, na percentagem de RO '%, 
devendo o respectivo protoco lo de apoio ser assinado no próximo mês de Janeiro e que o 

Sr. Presidente da Câmara, lia presença daquele Membro do Governo, se compr ometeu a 

compartic ipar os restantes 20%. Seguiu-se uma breve troca de impressõe s sobre esta 

questão. após o Que a Câmara deliberou, por unanimidade, ratificar a posição tomada pelo 
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Sr. Pre sidente c, por co nseguinte, confirma r a cornpum cipaç âcem :zIge/,?,.d'as despesas de 

construção do Pavilhão Desportivo Escolar na Escola Secundária de E'~e i ra. . ) -rs-'. . T·~;7
CON STRUCÃO DO CENTRO OE SAÚ DE DE ESGUEIRk - A CAm 

tomou conhecimento de 11m ofi; io enviado pela Administração Regional de SaÍ! do 

Centro , a comunicar que a obra cm epígrafe não foi incluída no PIODAC/9 5, cm virtude 

de n ão terem sido aprovados e inseridos naquele Plano de Investimento todos os projectos 

de financiamento propostos. pelo que a edificação do novo Centro de Saúde de ESgUeira) , 
ser á rccon~ iderada na propo sta de investimentos em Centros de Saúd e a elaborar por t 

aq uela Entidade. ~r~ \.V .{o 

Cº~ l PAMUA DE TEA T RO DE AVE IRO : - A v eread Ta Dr' Mar ia da Luz 

informou de tlue foi criada em Aveiro urna Companhia de Tea ro, que surgiu de um 

processo de cand idatura organizado pelo Inst ituto de Artes Cénicas da SEC, ao qual foram 

apresentadas três propostas pe lo Distrito de Ave iro, tendo sido seleccionada pelo referid o 

Institu to li EFÉ!'.IERO - Com panhia de Teatro de Aveiro, que vai co ntar com o patrocíni o 

da SEC, no monta nte de dez mi l contos, comprometendo-se ti.realização de, pelo menos, 

duas prod uções teatrais por ano 

Mais informou a Senhoni Vereadora de que irá promover a realização de um 

protocolo de apoio entre a Câmara-e - a referida Companhia de Teatro , o qua l virá 

posteriormente ao conhecimento do Executivo 

O RQUESTR A DAS BEIRAS: - O Veread or Sr. Eng" Belmiro Cou to deu 

conhecime nto de que 3 Orquestra de Câma ra de Aveiro participou numa reunião na 

Secretaria de Estado da Cultura e (Iue na mesma foi posta à consideração uma proposta de 

un ião dos projectos de Aveiro c Coimb ra, dando-se a entend er que se assim nào vier a 

aco ntecer, não ser á homologada a Orquestra . O Sr. Vereado r emitiu a opini ão de que a 

pro posta não será óp tima. mas que poderá concertar-se um projecto conjunto e que, 
embora a decisão ainda não lenh a caracter definitivo, há j á a certeza de que 3 sede 

funcionara em Aveiro no primeiro triénio . Mais deu conhecimento de que cada lima das 

comissões que esteve represent ad a trouxe có pia da acta da d ita reunião a fim de posterio r 

rat ificação j unto da s respecti vas Câmaras Muni cipais, pelo que, deste modo. solicitou a 

opinião da Câmara nesta matéria . 

Por unanimidade. a Câmara delibero u dar a sua anuência à união de ambos os 

projectos e, por conseg uinte, dar co ntinuação às diligência s necessárias. 

HABnAc Ao SOCIAL NAS FREGUESLAS RURAIS: : Foi apresentado li 

Câmara o projecto relat ivo li impla ntação de habitação social na freguesia de Eirol, da 

responsab ilidade da O.A.V.A.. Acerca do mesmo a Arq ' Emilia, rcpo ns ável por aqueles 
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Serviços . prestou os esclarecimentos lidos por conve nientes e respond~u às vari as questões 

que lhe fo ram .cOJOCadaS' após o que fo i deliberado , por una nimidade, cons iderar a p ro,\' a~ :s-1 

a impla ntação proposta. . ~ . 

Mais fOI deliberado, tam bém por unanimidade. apro var o loteamento do \ ;. 

respe ctivo terreno e ma ndar proceder- ao de senvo lvime nto do corresponde nte projecto de/," . 

arqu itectura l ' ~ '>(" /~ 

l' üLlDESI'ORTl V EM VILAR - PROJE T ot'BA~C'JA S ;y
BA Lr\E ÁRIOS: - Foi lam bem presente para apreciação o projecto relativo ii construçã o de 

bancadas e balne ários, a levar a efeito TIO pohdes portivo cm Vilar, elaborado pela 

O.A U.A., e. relativamente ao qual foram prestados os esclarecimentos tidos por 

convenientes pe la técn ica responsável Fo i deliberado. por una nimidade, co nsidera r 

aprov ado o projecto em analise. 

CONSTRL'c Ao DE UJ\I fúNI ENÁRIO [ 1\1 REOUE IXO: - Tam bém pela Sr" 

Arqr" Fmilia foi apresentado o proj ecto rclau vo à construç ão de um fcntenário j unto ao 

Centro Social do Carrega l, na freg ues ia de Requcixo . o qual , após breve explanação , foi 

deliberado. por unanimidade. aprovar. 

EDIFíCIOS MUN ICIPAIS - RECUPERAÇÃO DOS ED IFÍCIOS JU'\ TO "­

ROTA DA l.UZ: - Em seguimer noda delibera ção tomada na reunião de 6 de Junho. 

últim o. apresentaram- se na reun ião. os Ires estag iár ios co ntrata dos para a elaboração do 

proje cto de rec uperação dos edi fíc ios em epígrafe. com vista à instalação dos Museus de 

Avei ro, nome adamente do Museu da República e Museu Mu nicip al. Seguiu- se uma breve 

explanaç ão do traba lho, que me receu alguns co mentários por part e de toda a Vereação. 

conc retamente pelo Sr . Eng" Belmiro Co uro que elogiou o es tudo desenvolvido, 

consid erando -o um tra balho acad émico de gra nde co ntr ibuto para a Auta rquia, op inião que 

fo i corroborada pelo Sr, Verea dor Tenente-Coron el Albuquerque Pinto qu e considerou que 

o proj ecto se enq uadra bem no conjunto existente. preservando o que é patr imón io. sendo , 

por isso, da opi nião de que deverão prossegu ir-se as d iligencias 

Tam bém no uso da palavr a. o Vereado r Dr. Henriq ue Mendon ça info rmou de 

que foi contactado pelo propriet ário dos terrenos situado s nas trase iras dos edifícios. no 

sentido de se estudar a hipótese de se integrar no referido estu do o arranjo da Tr avessa q ue 

vai ligar ao pát io inte rior, criando -se uma cer ta cnvo lvência co m os Museus e. 

eventualmente. uma área de co mercio , ass unto que mere ceu lima breve discussão. 

To mou de seg uida a palavr a o Sr. Presidente, para referir que o estudo em 

análise consegue individual izar os espaço s, distinguind o o Museu da. Rep ública do Núcleo 

cio Museu Municipal, o que transmite a ide ia inicial c ..'ai de enco ntro às exigências 
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impo stas pelo Dr. Ar~ il.l do Vicente ( Iilh~), após o q u~ fez uma brev~)efe tên ci a às verbas 'A 
que se lom: : r l1~~;~~::~ : (~~~r: a;~::;~l~:~::~~lra:;r: \'ar o ante-projecto cm aná~~ 

mandar prosseguir com os correSpOnde".!eS trabajbos . . . ~. / . . . /:V
. . . L)S frIJ; 

AUTOS DE VISTOR IA E MEDICAO OE I RA llA LHOS: - ,0 1 d~ado, po 

unan imidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e -medição.A e 

trabalhos: 
- l' Situaç ão da obra "lnfraestrumra s da Forca-Vouga - 9" fase", adj udicada a 

Aveisec. Lda ., da quant ia de um milhão quatrocentos c cinqu enta e nove mil o itocento s e 

setenta e nove escudos: 

- 2" Sit uação da obra "Arranjos Exteriores da Fábrica Jerónimo Pereira 

Campos". adj udicada à Consrnno ra Paulista. Lda., da quantia de seis milhões trezentos e 

treze mil duzentos e vinte c um escudos; 

- 4" Situação da obra "Arranjos de Telhados nas Escolas do Concelho", 

adjudicada a Manuel ve tenre & Pinheiro, lda., da quan tia de quatrocentos e um mil 

trezentos c oitenta e Ires escudos; 

- 2" Situação. ?: de trabalhos normais da obra "Co nstrução da Unidade de Saúde 

de Aradas . ~ fase", adjudicada à Edirran. Lda., da quantia de oitocentos e sessenta e um 

mil quatrocentos e noventa e mil escudos; 
- 6" Situação. 2' de trabalhos· a mais da obra "Construção do Centro de Saúde de 

Aveiro - I" fase", adjudicada a Empreiteiros Casais. da quantia de dezoito milhões cento e 

ou enra e oito mil oitocentos e dezassete escudos; 

• 2" Situaç ão de trabalhos imprevistos da obra "Construção da Estação 

Elevat ória de Esgotos Dom ésticos do Centro Profissional de Aveiro". adjudica da à 

Co nsrruvenda. Lda.• da quantia de sessenta e sete mil oitocentos e quatro escudos; 

- 2" Situação de trabalhos previstos da mesma obra. da quantia de dois milhões 

cento e vinte c três mil oitocentos e setenta escudos. 

AQU I SI~: - Foi deli berado, por unanimidade. autoriza r o pagamento do 

material constante das seguintes requ isições: N° 2397 e 2398/94, das quantias totais de 

trezentos c oitenta e cinco mil e noventa e dois escudos c duzentos e cinquenta mil 

qu inhentos e sessenta escudos. respectivamente. 

AUTOS OE RECEPÇÃO DEFINITIVA: - Foi deliberado, por unanimidade. 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra "Arranjo do Largo da Ca pela da Sr" da 

Alegria - I" fase", adju dicada à Firma Manuel Velcnte & Pinheiro, Lde, e. por conseguinte. 

autorizar a restituição das importâncias que se encontram retidas como depósitos de 

garantia. 
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· Mais foi delibe rado. também por unanimidade, a U IO ri;O!~l am~rj 

garantia bancária 11
0 AV,93239 , da quanti a de cento e quarenta mil ~ Setecentos escudos. . 

passada pelo Banco Pinto & Sono Mayor, referente à empreitada atr ás Ci'3dí }\-' ~'l/ i 

EXPOSI ÃO OE ED'CA ÃO ' AMOIENTAL ''TERRA A( r.~DA "' -:.:r" 
sequência do ~ contactos estabelecidos, a Vereadora Dr" Maria da Luz deu conhc. c iment~ . 
do oficio enviado re la Ca sa Clvü do Preside nte da Rep ública, atrav és do qual-se comuni 

que Sua Excelência o Presidente da Republica aceitou conceder o seu parroctnio pa a a 

realização da Exposição em epigrafe, II levar a efeito nesta Cidade. de Março a ,\ laio do 

próximo ano, o que mereceu o agrado de todo o Executi vo 

CENTRO CULTl RAL E DE CONGRESSOS " ELABORAÇÃO 00 
PROJECTO DAS REDES E S ISTE~\'fAS DE COMUNICAÇÃO E AUDlO-VISUAIS DO 

ESPACO CULTURAL: - Considerando a informação prestada pela Divisão de 

Arquitectura; Urbanismo e Ambiente, segundo a qual, das propostas apresentadas ao 

concurso para elabo ração do proj ecto das Redes e Sistemas de Comunicação e Audio­

Visuais do Espaço Cultural da Càmara Municipal na Fábrica Jerónimo Pereira Campos, a 

mais vantajosa é li do concorrente n" 3 • nEPARTA~l ENTO DE ELEC1 RÓ:"'ICA E 

COMUNICAÇAo DA UNIVERSIDADE DE AVEJRO, a Câmara deliberou. por 

unanimidade, adjudicar à mesma os referidos trabalhos, pela importância de três milhões 

de escudos, acrescida de I \' A, porque, para além de apresentar proposta de valor mais 

baixo, foi também este Serviço que desenvolveu a ' " fase do Proj ecto dos Sistemas de 
relecomumcações e Audio-Visuais do Centro Cultural 

E ~I PRESA DE GÁS DE AVEIRO: · Foi dado ao conhecimento da Câmara lima 

carta da EGA, através da qual se comunica que, na reunião da Assembleia Geral daquela 

Empresa. realizada em ' 4 de Novembro, passado, foi del iberada a dissolução da 

Sociedade, face à impossibilidade de cumprimento do objecto da constituiç ão e às 

alterações entretanto ocorridas no sec tor da distribuição do gás natural, pelo que solicitam 

que a Câmara se pronuncie relativamente ao destino das acções que possui naquela 

Empresa. Depois de uma breve troca de opiniões, a Câmara deliberou, por unanimidade. 

autorizar que as acções que esta Câmara Municipal possui na referida Empresa sejam 

reconvertidas na Lusitár uag ás e não subscrever qualquer aumento de capital 

Relativamente às parcelas de terreno alienadas à referida Empresa F.GA · Empresa de Gás 

de Aveiro. a Câmara deliberou, também por unanimidade, autorizar o distrate dos 

respectivos contratos de promessa de compra e venda e, por conseguinte, a restituição das 

verbas pagas, no montante total de dez milhões cento e oitenta e .seis mil c duzentos 

escudos 
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URI3AN lZAC Ao fOR CA-VOUGA - EXECUc Ao DE INFR'\f: STRUTURA.$ 

• 10" FASE: - Dando seguimento ii delib eração tor nada na reunião de 2H de NOlicmhro, V 

último. em que foram presentes as propostas COIl1 vista à exec ução de infraestruturas np;r-_,í 
Urbaniza ção Forca-Vouga- 10" fase. a Câ mara deliberou, por unan imidade, 110 5 IC~Il (l S da!!) ' 

informaç ão prestada pelo lé c Il ic~ aurnicipa l competente, adjudicar a refer ida empreitada ao _ . 

concorrente n" 4 - JOAO SA'Jl OS & COELHO, LDA ., re la impo ~âllcia de onze milhões y 
trezentos e ...i nte e dois mil esc udos, acrescida de IVA, dado que fOIaquele lJ'le apresentou / 

propost a de valor mais baixo. fil 'i \ "IV'---,A 
II" «>

TRA NSPORTES~ A~~JOSCENTRO COü RDENAD R DE • 

EXT ERIORES: - Face à infor mação prestada pela Divisão de 'ias e Trânsito, e 

considerando que se torna necessá rio proceder à exec ução dc trabalhos a mais à 
empreitada de Arranjos Exteriores da Estação de Camionagem de Aveiro, nomead amente. 

terraplanagens. pavimentações, drenagem de águas pluviais e altera ções à iluminação 

pública. cujos custos se estimam na quantia de sete milhões cento e seis mil trezentos e 

c inquenta escudos. acrescida de IVA, a Câ mara deliberou. por unanimidade, adjudi car os 

rete n des trabalh os à Firma adjudicat éria JOAQUIM AL\TES SUCRS, LDA ., devendo a 

mesma se r notificada com vi sta à celebração do respectivo contrato 

CONS TRUCÃ O DA UNI!JADE DE SAÚDE DE ARAD AS · 2" FASE: 

Considerando que na empreitada cm epígrafe existiram pequenas alte raç ões não previstas 

no contrato inicial. as quais compreendem alterações de comprimentos de tubagens e 

numero de ca ixas de derivação na rede eléctri ca e de telefones e correcção do piso exterior 

para obtenção de colas de trabalho, a Câmara deliberou, por unanim idade, nos termos da 

informação prestada pelo técnico municipal competente. autoriza r a realizaç ão de trabalhos 

a mais à empreitada inicia l, a le..'ar a efeito pela Firma adjudicarária - EDITRA N. LDA .• as 

quais se est imam na importân cia de noventa e seis mil novece ntos e noventa e oito 

esc udos. ac rescida de IVA. 

FUNC lü NALlS\10 l\fUNICIPAL - PENSÕES POR ACIDENTES EM 

SE RViÇO; · Foi presente um oficio da Caixa Geral de Apcse r ueções a comunicar que foi 

conced ida a pensão por acidente cm serviço a Atmerinda Ferreira Nogueira. na qualidade 

de viúva do funcionár io Carlos Silva Rebelo, e que o valor mensal da mesma é. nesta data, 

de sessenta e cinco mil duzentos e quarenta escudos , sendo o respectivo encargo da 

responsab ilidade deste Município, nos termos do Decreto-Lei n" 38523, de 23 de 

Novembro de 1951. Por unanimidade. foi deliberado autorizar o pagamento da quantia de 

quatrocentos e noventa e quatro mil setecentos e trinta e quatro escudos ao Serviço de 

Co ntabilidade da Caixa Geral de Apose ntações . referente a retroactivos reportados a I de 

Junho do ,1l10 em curso, ate 30 de Novembro. último. e. mensalmente a partir de 
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- Face à informaç ão prestada pela Divisão de Obras Municipais. cujo teor aq úi se dáY()fno 

tran scrito. a Câmara delib erou . por unanim idade, aceitar 11 p roJlo sl Á da Firma 

TO PO \ IÉ"1RICA· Instrume ntos para To pogr afia c Desenho, Lda , para a tro ca do material 

de .'o rKJgrlllla exi stente nos SCI"\'1."ÇOS Municipai s, no mc.adameme uma . es t.ação tota l J'. 
SOK KIA, por 11m modelo mu lto ma is ac tuali zado , dadas as van tagens do novo ? 
equipamento. bem como o respectivo custo, o qual se esnrna em trezentos mil escudos. 

acrescido de ' VA /"".(' 

SERVICOS J\IUNICII'A IS - REPARAÇÃO DE U\ 1A FÜTOCOPl::lt : . 
Fo i deliberado , por unanim idade, autoriza r o pagamento da factur a n° 59263 , da quan tia de 

cento e ses senta e um mil trezentos e treze esc udo s à Firma EDICÓ PIA, LD A , referente ã 
repa raç ão de uma fotoco piadora existente nos Servi ços Munici pais 

JUNTA DE FREGUESIA' DE SAN TA JO ANA: - Face inform ação prestada à 

pe lo técn ico municipal competente, ii Câmara deliberou , por unani midade, autor izar a 

tran sfe rência para a Junta de Fregue sia de Santa Joana, da quan tia de quatro milh ões 

rrezenros e se le mil q uatrocentos e vinte e oi to esc udos, para pagam ento de fac tura da 

Firma M. MENDES, LU A., referente a trabalhos de pavime ntaç ão executado s na Rua dos 

Pinheirai s, naquela freguesia . 

J UNTA DE FREG UES IA DA GLÓRIA: • A Câ mara delib erou, também por 

unanimidade, autoriza r a transferência para a Junta de Freguesia da Glória, da importância 

de dois milhões oitoc entos e vinte e cinco mil escudos , acrescida de IVA, para pagamento 

de trabalho s efe ctuados na respe ctiva sede . 

L1TiGIOS: - Analisado o co rre sponde nte proce sso, foi de liberado, por 

unan imidad e, autorizar o pagam ento da quant ia de quatr ocentos e se is mil escudos. 

incluin do IVA, ao ad vogado Dr. Fern ando de Oliveira. re ferente a hono r ários relativos à 
acç ão jud icial mo ...i da pela En r , Electric idade de Po rtugal - Processo II " 12 13/9 1, 10 

JUiLO, 2" Secçã o 

SE RViÇO DE ATE NDIMENTO DE ADO LESCENTE S' · Em sequ ência da 

proposta efec tuada na reunião de 28 de Novembro, findo , o Vereador Sr. Dr. Nog ueira dc 

Lemo s volto u a referir -se ao assunto, para sa lientar o grande interesse de que se reveste a 

Acta n" 54, de 19 de Dez embro de 1994 - pág. 8 



V 

_/-\ ~ 

criação daquele Serviço, e reforçar a opinião de ser esta li altura mais oportuna para a sua 

implementação. dad~ encont rar -se disponív el pa ra 0,e feito a Dr" Graça Gonçal ves, tél:niCj ' ) 
que. como já o disse. consid era altamente qualificada e está na disposição de seV . 
requisitada pela Câmara, para esse fim. . ~ 

Neste sentido. e após beeve.reflexão. foi deliberado. por unanimidade, so lic l~ 

à Administração Regiona l de Saúde a requisiç ão da D....Maria da Graça Gonçalves ~l~ S 

dos Santos, pelo período de mais um ano. para a impl ementação de ura SCIVIÇO de / 

Atendimento de Adolescentes na Urbanização de Santiago 1~ ~.:(t / 

URBANIZAÇ ÃO DO ÇÓJO - REFORMUL AÇÃO D'~ ZONA : \ No 

seguimento dos estudos já efectuados e conside rando a necessidade de re formulação de 

toda a área da Urbanização do Côio. nomeadamente da Zona A, imprcscmdivel à 
respectiva alienação cm hasta publica, a C âmara del iberou. por unanimidade, /l OS ter mos 

da informaçã o prestada pela Divisão de Obras Municipais, adjudicar ao GAn ll\ ETE RUI 

BARREIROS DUART E, ANA I)AULA PIJ\:HEIRO • ARQUITECTOS, LUA., o 

desenvolvirnentu dos estudos e elaboração do respectivo regulamento e programa, pela 

importância de quat ro milhões setecentos e cinquenta mil escudos, acrescida de IVA. 
devendo (I mesmo ser notificado com vista ii celebração do respectivo contrato adicional 

VEDACAO DA r IS" A OE ATLETISMO JUNTO ii. ESCOLA 

PREPAR..\TÓR IA JOÃO AFONSO --ÍJ E AVEIRO: • Face à informação prestada pela 

Divisã o de Obras Municipais . a Câmara del iberou. por unanimidade. autorizar o 

pagamento das facturas /I S. 4531,4828 e 5033, da.. quantias totais de duzentos e cinquenta 

mil quinhentos e sessenta escudos, duzentos e oitenta e um mil e oitocentos escudos e 

duzentos c trinta e quatro mil quatrocentos e noventa e quatro escudos, respectivamente, 

referentes à vedaç ão da pista de atletismo (treinos) jun to ii Escola Preparatória Jo ão 

Afonso de Aveiro. 

UARANTlAS BANCARIAS · CN \ICELAr\'lENTO: . Tendo em consideração 

as informações prestadas pelos técnicos municipais competentes, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, autorizar o cancelamento das garantias bancárias a seguir indicadas, 

passada.. re lo Banco Pinto & Solto Maycr a pedido da Firma Manuel Valente & Pinheiro, 

Ldu.: 
• N° AV.93239, da quantia de cento e quarenta mil e setecentos escudos, 

referenteà "Construção de muros miAvenida Central Sá-Barrocas": 
• N" 1\V.95317, da quantia de duzentos e onze mil e novecentos escudos, 

referente á "Reparação da Escola Primária da Vera-Cruz" ; 

• N" AY.95435. da quantia de oitenta e sete mil c quinhentos escudos. referente 

à "Construção de um polidespcrtivo cimentado no átrio da Escola Primaria de Azurva": 
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• N° AV.98085 , da quantia de trezen tos e oitenta e seis mil ~ntos e oitenta e 

cinco esc~dos . referente a "Pintura das paredes e caixilharias dé -Avárias Escola:t0 
Concelho". . \ .­

- N° AV.98086 " da quantia de cento e sessenta mil treze ntos e c inco escud ,/:.:l 
referente a "Re parações e hmpcza tle vár ios telhado s nas Escolas d,o Concelho"; y~~ 

- N° AV.t}K 087, da quantia de quar enta e um 1111 1 escudos. r c~c a 

"Assentamento , raspamenro e enverr nzamento de três salas de au~ s lIU Escola de ~ 

E,""",,' \0~ ~" 

SE RVI OS ~1 LJl",; I Cl PA Ll7ADO S - TRANSFERE]\; I A~ VERBASÂ. 

deliberado, por unanimida de e por proposta do Vereador Sr. Eng" V or Silva, trans feri r 

para os Serviços Munic ipalizados de Ave iro a verba de doze milhões de escudos, destinada 

a ocorre r a dificuldades financeiras de tesouraria 

LICENÇAS DE OB RAS : • Foi presente o processo n" 235/74 , de \ lA NUEL 

PEREIRA CABRAL MOS TEIRO, a reljucrer informação prévia sobre a viabilidade de 

construção de UII1 pr édio no gaveto do Cais dos Borirões e Cais de S_Roque e subsequente 

demoliç ão do existente. De seguida foi lida a informação técnica prestada pela Divisão de 

Obras Particulares, cujo teor aqui se dá como transcrito. Depois de uma breve troca de 

impressões. a Câmara decidiu suspender. a reun ião e por minutos deslocar-se ao local. a 

fim de verificar "iII loco", a qualidade -das fachadas 

Reiniciada a reunião, a C âmara deliberou, por unanimidade, informar o 

requerente de II UC se aut oriza a demolição, com a condição de se manterem as fachadas. 

uma vez que se considera que as mesmas possuem interesse arquitectó nico que convém 

preservar. 

FORNE C I!\-1ENTO S - AOUISIÇÃO DE 4 FOTO COP IADORAS : - Dando 

seguimento deliberação tomada na reunião de 11 de Abril. último. li Câmara delibe rou, à 

por unanimidade e nos termos da informação prestada pelos serviços municipais 

competentes, adjudicar à Finna ED1CÓPIA, LDA, o fornecimento de quatro 

fotocopiadora s. modelo Minolta EP 3 170, pelo valor unitário de quin hentos e trinta mil 

escudos, acrescido de IVA, para substituição das exis tentes nos serviços municipais, dado 

ser a propo sta mais vantajo sa para (l efeito, oferecendo como reto rna de qualquer dos 

modelos a substituir, a quantia de cinq uenta mil escudos, por unidade. 

URB ANIZAÇÃO FORCA· VOUGA · REDE DE DISTR IBUiÇÃO DE ÁGUA 

E DRENAG EM DE ÁGUA S RESID UAIS DOS SECTORES II E B. - 2" FASE: - A fim 

de, com a brevidade posivel, se dar andamento ao correspo ndente processo, foi del iberado, 

por unanimidad e, que a empreitada em epigrafe sej a executada por aju ste directo, com 
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base no disposto na alínea a), do n" I , do Artigo 4", do Decreto-Lei n" 390/82, de 17 de 

Setembro, com consulta às seguintes empresas: C{)S STRUTORA PAULISTA. LUA.; 

CA BRAL & FILHOS. S.A . e CO;,\STRUVEN L>A. 

URBANIZAÇÃO SÁ-n ARROCAS - PAVIM ENTAÇÃO DO ÜLTlMO 
TROCO DA AVENIDA CENTRAL: - Tendo em vista dnr a maior celeridade ao 

correspondente processo, a Câmara deliberou. por unanimidade. que a "obra acima 

mencionada seja executada por ajuste directo. nos termos do que dispõe a almea a) do n° 1, 

do Artigo 4", do Decreto-Lei n" 390/82. de 17 de Setembro. devendo para o efeito 

consultar-se as seguintes empresas: CABRAL & FILHOS. S.A.; COI\STRUTORA 
PAUU STA, U >A.; c CONST RUVE;\!DA 

NATAl. - TOI.ERÂI\iClA DE I'o,ro: - Foi deliberado. por unanimidade. 

conceder tolerância de p OlHO a todos os trabalh adores do Munic ípio e Serviços 

Munieipaliu ldos, no pr óximo dia 26 de Dezembro, na sequência do despacho emitido pelo 

Ga binete do Primeiro Ministro. de 13 de Dezembro, corrente. 

APROVAÇÃO EM r-.nNUTA: - Finalmente, foi del iberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta-em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do 

Art " R5°, do Decreto-Lei n° 100/84, de .' 9 ,dc Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Mu nicip al. 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme 

determina o 11
0 4, do Decreto-Lei n'' 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 18 horas 

e devidos efenos. se lavrou a presente acta. que 

t )/.J.....}...;\~· ,Directora dos Serviços Administrativos da 
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